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VERSÃO 1

Indique de forma legível a versão da prova.

Utilize apenas caneta ou esferográfi ca de tinta azul ou preta.

É permitido o uso de calculadora não alfanumérica, não programável.

Não é permitido o uso de corretor. Deve riscar aquilo que pretende que não seja classifi cado.

Para cada resposta, identifi que o grupo e o item.

Apresente as suas respostas de forma legível.

Apresente apenas uma resposta para cada item.

As cotações dos itens encontram-se no fi nal do enunciado da prova.
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GRUPO I

Na resposta aos itens de escolha múltipla, selecione a opção correta.

Escreva, na folha de respostas, o número do item e a letra que identifica a opção escolhida.

1.  A ciência económica tem por objeto de estudo a escolha. Esta afirmação é

  (A)  verdadeira, pois a Economia estuda a aplicação de recursos escassos na satisfação de necessidades 
múltiplas e ilimitadas.

  (B)  verdadeira, pois o objeto de estudo da Economia é o conjunto das atividades transformadoras de bens 
livres.

  (C)  falsa, pois a Economia estuda a aplicação dos fatores de produção naturais escassos na maximização 
do bem-estar da sociedade.

  (D)  falsa, pois o objeto de estudo da Economia é o conjunto das funções realizadas pelos agentes 
económicos de um país.

2.  O António deslocou-se de autocarro, para assistir a um jogo de futebol da seleção nacional. No intervalo, 
comprou um sumo, um cachecol e um livro. Então, o António,

  (A)  ao utilizar o livro, efetuou um consumo final e individual.

  (B)  ao utilizar o sumo, efetuou um consumo intermédio e individual. 

  (C)  ao utilizar o cachecol, efetuou um consumo final e coletivo.

  (D)  ao utilizar o autocarro, efetuou um consumo intermédio e coletivo.

3.  O capital circulante de uma empresa inclui-se no

  (A)  capital fixo e é constituído pelos bens de produção não duradouros.

  (B)  capital fixo e é constituído pelos bens de produção duradouros.

  (C)  capital técnico e é constituído pelos bens de produção duradouros. 

  (D)  capital técnico e é constituído pelos bens de produção não duradouros.

4.  Num determinado mercado, os retalhistas compram aos produtores os bens que disponibilizam aos 
consumidores. Neste caso, estamos perante um circuito de distribuição

  (A)  curto.

  (B)  longo.

  (C)  ultralongo.

  (D)  ultracurto. 
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5.  O Gráfico 1 apresenta os valores da produtividade média do trabalho de uma empresa, produtora de 
garrafas, registados no 1.º semestre de 2013.

Gráfico 1

Produtividade média do trabalho
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Com base no Gráfico 1, podemos afirmar que, no 1.º semestre de 2013, quando a empresa empregou

  (A)  cinco trabalhadores, a produtividade média do trabalho foi 350 garrafas.

  (B)  o quinto trabalhador, a produtividade marginal do trabalho foi 70 garrafas.

  (C)  quatro trabalhadores, a produção total foi 240 garrafas.

  (D)  o quarto trabalhador, a produção adicional foi 60 garrafas.

6.  O papel-moeda é uma forma de moeda 

  (A)  convertível, a taxa fixa, em metal precioso.

  (B)  baseada em contas de depósitos à ordem.

  (C)  de curso forçado, decretado pelo Estado. 

  (D)  de utilização generalizada na troca direta.
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7.  No mercado de concorrência perfeita do bem X, os compradores comportam-se de acordo com a lei da 
procura e os vendedores de acordo com a lei da oferta. Considere que, num determinado momento, nesse 
mercado, para o preço de 5 euros, a quantidade oferecida é 1000 unidades e a quantidade procurada é 
3000 unidades.

Então, considerando-se tudo o resto constante, para que no mercado do bem X exista uma situação de 
equilíbrio, é necessário que o preço se situe

  (A)  acima dos 5 euros e que, para esse preço, a quantidade procurada seja superior a 3000 unidades.

  (B)  	acima dos 5 euros e que, para esse preço, a quantidade procurada seja inferior a 3000 unidades.

  (C)  abaixo dos 5 euros e que, para esse preço, a quantidade procurada seja inferior a 3000 unidades. 

  (D)  abaixo dos 5 euros e que, para esse preço, a quantidade procurada seja superior a 3000 unidades.

8.  O Gráfico 2 apresenta dados relativos à evolução dos preços e dos salários, num determinado país, entre 
2011 e 2013.

Gráfico 2

Evolução dos preços e dos salários
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Considerando-se tudo o resto constante, os dados apresentados no Gráfico 2 permitem-nos afirmar que, 
nesse país,

  (A)  relativamente a 2010, os trabalhadores perderam poder de compra em 2013.

  (B)  relativamente a 2010, os trabalhadores ganharam poder de compra em 2011.

  (C)  relativamente a 2012, os trabalhadores perderam poder de compra em 2013.

  (D)  relativamente a 2011, os trabalhadores ganharam poder de compra em 2012.
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9.  Uma determinada empresa, para modernizar as suas instalações fabris, pretende solicitar um empréstimo 
bancário a uma instituição financeira nacional. A obtenção desse empréstimo pela empresa constituirá um 
financiamento

  (A)  externo direto da sua atividade.

  (B)  externo indireto da sua atividade.

  (C)  interno indireto da sua atividade.

  (D)  interno direto da sua atividade.

10.  Uma empresa, com fins lucrativos, residente num determinado país, que faz a cobertura de riscos de 
incêndio de bens imóveis pertence ao sector institucional designado Sociedades não Financeiras. Esta 
afirmação é

  (A)  falsa, pois é uma sociedade que presta serviços financeiros.

  (B)  falsa, pois é uma sociedade que presta serviços não mercantis.

  (C)  verdadeira, pois é uma sociedade que presta serviços não financeiros. 

  (D)  verdadeira, pois é uma sociedade que presta serviços mercantis.

11.  O Quadro 1 apresenta dados relativos às contas nacionais de um determinado país, em 2013.

Quadro 1

Em milhões 
de euros

Despesa interna 7500

Exportações de bens e serviços 500

Importações de bens e serviços 800

Saldo dos rendimentos do trabalho, da propriedade 
e da empresa com o Resto do Mundo

–200

Consumo privado 2500

Com base no Quadro 1, podemos afirmar que, em 2013, nesse país, o valor da

  (A)  Procura interna foi 7800 milhões de euros.

  (B)  Procura interna foi 7200 milhões de euros.

  (C)  Despesa nacional foi 10 000 milhões de euros.

  (D)  Despesa nacional foi 7700 milhões de euros.
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12.  Em 2013, uma determinada família gastou 120 mil euros na construção da sua própria habitação e 
5 mil euros numa viagem turística. Estas despesas, efetuadas por essa família, são consideradas pela 
Contabilidade Nacional,

  (A)  ambas, despesas de investimento.

  (B)  ambas, despesas de consumo.

  (C)  respetivamente, despesas de investimento e despesas de consumo.

  (D)  respetivamente, despesas de consumo e despesas de investimento.

13.  O Quadro 2 apresenta algumas das componentes da Balança de pagamentos de um determinado país, 
em 2013. 

Quadro 2

Crédito
(em milhões 

de euros)

Débito
(em milhões 

de euros)

Balança corrente 420 380

Balança de capital 185 201

Balança de rendimentos 108 98

Balança financeira 200 224

Balança de serviços 57 127

Balança de mercadorias 72 42

Com base no Quadro 2, podemos afirmar que, nesse país, em 2013, o saldo da Balança de transferências 
correntes foi

  (A)  – 30 milhões de euros.

  (B)  –10 milhões de euros.

  (C)  40 milhões de euros.

  (D)  70 milhões de euros.
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14.  Uma dada empresa utiliza o subsídio à exportação, concedido pelas autoridades do país onde reside, 
para vender, no Resto do Mundo, os bens produzidos a um preço inferior ao custo unitário de produção, 
continuando a vendê-los, no mercado interno, a um preço superior ao custo unitário de produção. Esta 
estratégia, que permite aumentar as vendas no mercado externo, é considerada uma 

  (A)  prática de dumping e integra-se na política comercial protecionista.

  (B)  prática concorrencial e integra-se na política comercial de comércio livre.

  (C)  medida de contingentação e integra-se na política comercial protecionista.

  (D)  medida tarifária e integra-se na política comercial de comércio livre. 

15.  Num dado país, em 2013, as receitas públicas foram 90 milhões de euros e corresponderam a 60% 
do PIB. Nesse ano, verificou-se um excedente orçamental, que correspondeu a 10% do PIB. Então, 
podemos afirmar que, em 2013, as despesas públicas desse país 

  (A)  foram 150 milhões de euros.

  (B)  foram 105 milhões de euros.

  (C)  corresponderam a 50% do PIB.

  (D)  corresponderam a 70% do PIB.

16.  Em 2013, num determinado país, o Estado cobrou apenas as seguintes receitas: 8 milhões de euros de 
Imposto sobre Produtos Petrolíferos (ISP), 20 milhões de euros de Imposto Sobre Veículos (ISV) e 200 
milhões de euros de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares (IRS). Nesse ano, o Estado 
obteve 228 milhões de euros de

  (A)  receitas correntes, sendo 28 milhões de euros de impostos diretos e o restante de impostos indiretos.

  (B)  receitas correntes, sendo 28 milhões de euros de impostos indiretos e o restante de impostos diretos.

  (C)  receitas de capital, sendo 28 milhões de euros de impostos diretos e o restante de impostos indiretos. 

  (D)  receitas de capital, sendo 28 milhões de euros de impostos indiretos e o restante de impostos diretos.

17.  Em 2012, faziam parte da Área do Euro, entre outros países,

  (A)  a Alemanha, a França e a Dinamarca.

  (B)  a Suécia, a Finlândia e a Bélgica.

  (C)  todos os que assinaram os Tratados de Roma em 1957.

  (D)  todos os que integravam a União Europeia em 2004. 
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18.  Um dos critérios de convergência nominal para a adesão à moeda única, contemplado no Tratado de 
Maastricht, estabelece que a relação entre

  (A)  o investimento público e o Produto Interno Bruto do país não deve exceder 3% durante o ano anterior 
à decisão de entrada no euro.

  (B)  a inflação do país e a inflação média comunitária deve ser inferior a 3% durante o ano anterior à 
decisão de entrada no euro. 

  (C)  a taxa de juro do país e a taxa de juro média comunitária deve ser inferior a 3% durante o ano anterior 
à decisão de entrada no euro.

  (D)  o défice orçamental e o Produto Interno Bruto do país não deve exceder 3% durante o ano anterior 
à decisão de entrada no euro.
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GRUPO II

O texto que se segue refere-se à evolução do Rendimento Disponível dos Particulares (RDP), em Portugal, em 
2012. O Quadro 3 apresenta dados relativos ao RDP, em termos nominais, em Portugal, no período de 2010 
a 2012. O Gráfico 3 apresenta dados relativos à população empregada e às remunerações nominais por 
trabalhador, em Portugal, no mesmo período.

A evolução do Rendimento Disponível dos Particulares, em 2012, é determinada, entre outros fatores, 
pelo comportamento do mercado de trabalho em geral. No sector público, uma parte significativa da 
redução do emprego teve como contrapartida um aumento do número de pensionistas. Não obstante 
os efeitos do aumento significativo do número de aposentados e de desempregados, as transferências 
internas registaram uma redução sensível em 2012, explicada pela suspensão do pagamento dos 
subsídios de férias e de Natal aos pensionistas.

Quadro 3

Rendimento Disponível dos Particulares, em termos nominais 
Taxa de variação anual (em %)

2010 2011 2012

Rendimento Disponível dos Particulares 3,0 –1,3 –0,9

Remunerações do trabalho 1,1 –1,6 –7,2

Rendimentos de empresas e propriedade 3,9 3,4 7,5

Transferências internas 3,3 –1,9 –3,0

Transferências externas 8,6 3,8 20,6

Impostos diretos –0,6 10,0 –6,6

Contribuições sociais 0,5 –0,7 –7,7

Gráfico 3
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Banco de Portugal, Relatório Anual 2012,
in www.bportugal.pt/pt-PT/EstudosEconomicos/Publicacoes/RelatorioAnual/Publicacoes/RA_12_p.pdf

(adaptado) (consultado em outubro de 2013)

1.  Explique, com base nos documentos apresentados, o comportamento do Rendimento Disponível dos 
Particulares (RDP), em Portugal, em 2012, considerando:
–  a evolução do RDP, em termos nominais;
–  o desempenho das duas componentes que justificaram a redução do RDP;
–  três razões do desempenho dessas componentes.
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2.  Leia o texto que se segue.

No mercado perfeitamente concorrencial das laranjas, todos os vendedores transacionam 
exatamente o mesmo bem, e quer compradores, quer vendedores estão na posse de toda a 
informação. Neste mercado, cada um dos agricultores deseja vender as laranjas pelo preço mais 
alto e, assim, se o conseguisse, aumentar os seus lucros. Contudo, se algum dos agricultores 
pedisse, pelas laranjas, um preço mais elevado do que o preço de mercado, perderia todas as 
vendas.

Joseph E. Stiglitz e Carl E. Walsh, Introdução à Macroeconomia, 
Rio de Janeiro, Campus, 2003, p. 24 (adaptado)

Explique, com base nas duas características da estrutura do mercado perfeitamente concorrencial 
implícitas no texto, a impossibilidade de vender a um preço superior ao preço de mercado.

3.  O Quadro 4 apresenta dados relativos à população empregada e à taxa de desemprego registada, num 
dado país, em 2013.

Quadro 4

Taxa de desemprego (em %) 8

População empregada (em milhares de indivíduos) 4600

Determine, com base no Quadro 4, o valor da população ativa desse país, em 2013.

Apresente as fórmulas usadas e os cálculos que efetuar.

4.  	Leia o texto que se segue.

Suponha que uma empresa tem capacidade suficiente para continuar a produzir a quantidade 
que atualmente vende e que essa empresa não espera um aumento das vendas. Nesse caso, a 
empresa fará apenas investimentos para repor equipamentos e estruturas desgastados. Mas se, 
em vez disso, a empresa tiver a expectativa de aumentar as vendas no futuro, então vai considerar 
que a capacidade produtiva existente não será suficiente para atender às suas necessidades. 
Portanto, a empresa vai efetuar novos investimentos, adquirindo mais equipamentos, idênticos 
aos que utiliza.

Paul Krugman e Robin Wells, Introdução à Economia,  
Rio de Janeiro, Elsevier, 2007, p. 590 (adaptado)

Identifique as funções do investimento a que o texto se refere.
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GRUPO III

O Quadro 5 apresenta valores referentes ao Produto Interno Bruto (PIB) e às receitas e despesas públicas, 
em termos nominais, em Portugal, em 2011 e em 2012. O Gráfico 4 apresenta valores relativos ao défice 
orçamental, em Portugal e na Área do Euro a 17 Estados-membros, nos mesmos anos.

Quadro 5

Produto Interno Bruto e receitas e despesas públicas, 
em termos nominais, em Portugal

Valores
(em milhões de euros)

Taxa de 
variação anual

(em %)

2011 2012 2012

Produto Interno Bruto 171 065 165 409 –3,3

Receitas públicas totais
Receitas correntes
Receitas de capital

76 934
69 293
7 641

67 794
65 624
2 170

–11,9
–5,3

–71,6

Despesas públicas totais
Despesas correntes
Despesas de capital

84 477
77 640
6 836

78 390
73 344
5 046

–7,2
–5,5

–26,2

Banco de Portugal, Relatório Anual 2012, 
in www.bportugal.pt/pt-PT/EstudosEconomicos/Publicacoes/RelatorioAnual/Publicacoes/cap3_12_p.xls

(adaptado) (consultado em outubro de 2013)

Gráfico 4

Défice orçamental, em Portugal e na Área do Euro
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Eurostat, in http://epp.eurostat.ec.europa.eu/portal/page/portal/statistics/search_database
(adaptado) (consultado em outubro de 2013)

1.  Explique, com base nos documentos apresentados, o comportamento do défice orçamental, em 
percentagem do PIB, em Portugal, em 2012, face a 2011, considerando:

– � a evolução das receitas e das despesas públicas totais, em termos nominais, e do PIB, em termos 
nominais, em Portugal;

– � os efeitos dessa evolução sobre o défice orçamental, em percentagem do PIB, em Portugal;

– � a evolução comparada do défice orçamental, em percentagem do PIB, em Portugal e na Área do Euro  
a 17 Estados-membros.
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2.  Considere uma economia fechada que apenas produziu bolachas como bem de consumo final, em 2013. 
No processo produtivo das bolachas, as diversas empresas utilizaram vários bens como consumos 
intermédios: farinha, açúcar, leite, água e eletricidade (sendo a produção de bolachas a única utilização 
dada a estes bens). A produção realizada no país foi vendida na totalidade. Assim, tanto no início como no 
fim de 2013, não havia existências de quaisquer dos bens.

O Quadro 6 apresenta, para essa economia, o valor da produção de 2013, em unidades monetárias.

Quadro 6

Produção
(unidades monetárias)

Bolachas 
18 000

Farinha, açúcar, leite e água 10 000

Eletricidade 2 500

Explicite o problema da múltipla contagem, fundamentando a sua resposta com os valores do Quadro 6.

3.  Leia o texto que se segue.

Este fundo, instituído em 1994, pela União Europeia, apoia financeiramente a realização de 
projetos nos domínios do ambiente e das redes transeuropeias em matéria de infraestruturas 
de transportes e é um dos instrumentos financeiros da política regional da União Europeia – 
juntamente com os fundos estruturais.

Agostinho Branquinho et al., Novo Dicionário de Termos Europeus,  
Lisboa, Alêtheia Editores, 2011, p. 222 (adaptado)

Relacione os objetivos do fundo a que o texto se refere com o princípio da coesão económica e social da 
União Europeia.

Comece por identificar esse fundo.

FIM
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COTAÇÕES

GRUPO I

1. a 18. ....................................................(18 × 5 pontos)........................	 90 pontos

90 pontos

GRUPO II

1.	............................................................................................................	 20 pontos

2.	............................................................................................................	 15 pontos

3.	............................................................................................................	 15 pontos

4.	............................................................................................................	 10 pontos

60 pontos

GRUPO III

1.	............................................................................................................	 20 pontos

2.	............................................................................................................	 15 pontos

3.	............................................................................................................	 15 pontos

50 pontos

	 TOTAL..........................................  200 pontos


